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lixar, discutir.

“51,0, "parta-se cade rio d'isto. Ellos. os salva—

vez mais do provincia.

que lá tem grande impor-

tnncm, & m parece-ms rt-

diculo. or sua vez, as

0 ! dores do paiz, logo que che-

gou o- principio d'agosto

queriam que se fechas-se as

numeros, que se dessem os-

nnssns lnctns rijas, saugui— trabalhos "ndºsi por este

nolentas até merecem ac. —

pital apenas um sorriso de

despreso. Isto quer dizer

que uma não comprehende

& outra e que & homogeni-

dane naoionnl se quebra.

anno.

E a crise? que esperas-

se para o anno, pºrque tal—l

vez não perdesse com aas—l

pera. ]

Os taes jornalistas, de—i

Não é de tão pequenos 'putados e ao mesmo tempo

resultados & antinomta en-

tre estes dois grandes cor-

pos e elles verse-hão em

breve, no momento em

que, a serio, rebentar uma

crise politicª.

As leis e os regulamen-

tos- fazem,—se nas secreta-

rios de Liz-thor»: os proje—

ctos arranjam-se alli ao sn-

emdpregados publicos, não

po mm passar sem algum

mex de caldas e dois me—

me de praias. Correm-lhes

os ordemnndos e precisam

de descanço, como se algu-«

_ma coisa“ lizessem durantei

o resto do anno! '

Entretanto - os deputados

da provincia, que não são

bor dos cota-les dominantes. empregados PUbliººª º “ªº

E quando temos de nppli- ganhem pelos cofres Pºbli'

nar as leis e os regulamen- cos.

tos forjados, segundo 'as

conveniencins de meia du—

zin, apparecem os erros, as

contrndícções, os absurdos,

que os tornam impossiveis

na praticaD'ahi vem na por-

terms absurdas e obnoxins,

que mais nggravam & si-

tuação do povo.

' Nada eahiu ainda da

capital que represente um

sacrifício geral. alguma mo-

ilheitns.

conservm-m—se em

Lisboa promptos &' colle-

borar com os seus col-

legns do parlamento, et—

les que só faziam sacrifi-

cios, elles que tinham aban-

donado as suas cacos. os

sem trabalhos, 'as suas eo—

Elles apesar de

tudo não faziam ouvir pro-

testes alguns.-. e as gaxetas

das suas terras apenas pe-

diam que se aeudisse ao

dida que attinja a todos pe- Pªiª-

In mesma forma. Pelo con-

trario, vive-se no regime

de excepção. E se por-ocaso

algum ministro toma 0 po-

der com boas intenções e

'

Foram os nossos jorna-

listas de Lisboa que impo-

zerum o fim por este anno

aos trabalhos do parlamen—

quer quebrar essa longa to. As suas reclamaçõesms

cadeia d'abusos,

uma gritaria enorme, uma

guerra ac.-eso, onde entram

ºs proprios eorreligionao

rios.

.

Ninguem imponha ti" .

balho aos homens de Lis-

boa.

Dizia-se, sem voz em

 

omega seus protestos que deram

em reSultndo oaccordo da

ultima hora.

Fizeram bem? Não.

iNunoa é conveniente dei-

lxor para ámanhâ () title ho-

It

lvidn publica fnz'se precisa-

je se pode fazer. as na

mente o contrariºu—deixo-ie

tudo para amanhã. Embo—

ra () patz esteja lt beira da
contrario, que o pai; atre—

vessa uma. terrivel" crise bancarrota; ª' bancªrrota

economico e financeira: que Hªjª espere.porque ºs fªrº“

o governo carecia de a re- Vªº Bª'ªªºªi'n _

solver por medidas energi- Tf'ªtª ºº'—ºª!

cus. O ministerio, apenas '"”.

abertas as _camarns, apre— No Concelho

sentou um qu numero de

pl'OjGCLOS de lei 'tendentesa

resolver a crise. 'Propoz

 

De quando em quando se-

;hem dos reconduzir. do Matto

- - iGrosso, tristes lamentações. jere—

ªddmmºmºs successwos dª miudas tcnicas, como se alguma

tººªºãº Pªrª que esses pro— alma potted”: vaguéasse pelos

Jectoºi fossem discutidos e sombrios pinheíraes. E. como o

approvndos. ' lpiar monotono do mocho. vae

Qual era o dever dos Bªmªdº'ºª'ººªªººúi'
. Efe despeito accumullado em

homens que todos _os dias “nºs consecutivºs. qu' explue.

fallavem e dlSPUtlªm na. , , Foram as desillusões do lembra—

imprensa a crise? Traba— idº andor, que se empataram

*

[ petante & indifferença do povot

Pois fizeram 0 contra-— , pelo abandono completo de quem

te julgam O imprescendirel.

#

As epochns mudaram, rna:

o sr. Atalla ficou. Ficou. mae

osqiteCido dos proprios corteli—

gionarios, que vendo-o um em-

baraço a todas as aspirações,

mesrno às mais ligitimas, acaba-

ram com a lenda d'esse sebastia-

m'smo sem fim.

Por ISSO, de quando em quan-

do, sae, dos rcconditos do Matto

Grosso, tristes lamentações, je-

remiadas tetricas. Como se al-

guma alma pennda vagueasse

pelos sombrios pinlieíraes .

*

Parar é morrer—eis & divisa

dos homens novos. E hoje que

as iuctas violentaª cessaram pn-

rn nunca mais se erguer, todºs

os que amam a sua terra. dece-

iom o progresso. indiffercntes a

quem toma a acção: cooperam de

boa vontade em todos as grandes

idéas. ,

Só fica o sr. Araila agarrado

aos antigos preconceitos, sonhan-

do com vinganças imponíveis,

n'um futuro que nunca chegará.

E elle apenas com dois ou

tres asoirantes a empregedos—pn-

blicos, 'vae publicando na'gazeta

“da “cssil—«Ai Ovar. Ovar !»

Ir

, Mesmo a gente doxMatto

Grosso, a pobre gente que para

edificar um palheiro em areias

tangas, carecia in illa :empov'e

de andar. mezcs sem contar.

atraz do sr. Arelle. encolhe os

hombres porque tê em retalia-

çõesinconscientcs. o despífito oc-

cumullado em annos concecuti-

vos, que explue, illusões do ler-*»

brado andor, que se evaporam.

*

Tudo quanto de grande Se

proieCtou n'esta terra, o sr. Aral-

la' impediu. Foi a fabrica no Car-

regula foram as edilicações do

Furadouro, foi o caminho de

ferro. foi o aproveitamento da

tainagem. Para coroar trio grani-

de estadio, appareceu :) Neptu-

no, o infeliz Neptuno, que ás"

vem ainda pinga um pouco, mas

que dá uma pinga detestavel.

cheia de- mi'crobios, cepazes de

envenenarem uma população in-

telf:.

Foi essa administração um

erro pegado, um erro espanto-

so. coroado pela vingança Que ()

Neptuno operou.

“5

Veio de Coimbra uma trªoupe

de rapazes cheios dºactividade.

de vida. de boa vontade em ani-

mar o prºgresso da sua terra.

Quiteram fundar um jornal.

quendo na sua terra não havia

imprensaE o homem que então

dominlva, proliibiu tudo, tudo-,

para pôr embaraço & todas as

aspirações. mesmo às mais legi

limas.

Por isso essa b-oupé de re-

pazes; de ois todos os correli-

gionaríos do sr. Aral'lá, a'caba-

ram com a lenda d'esse sebas-

tianismo sem fim. -

#

, É agora dos recondltos do

Matto Greªse só, de quando em

quando sairem tristes lamenta-

:.

ções, ieremiadas tetricns. como

se algume alma pcmcia-"vaginas-

se pólos sombrios pinheit'aeº. E”

o desPeito que explue. São as

deqillusões que se evaporaram.

E' o sebastiartísmo nos ultimos

arrancos.

 

l
l
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8 de Setembro de 1897.

Estamos no dia 2 de setem-

bro e a Concorrencia é relativa—

mente pequena : enganei—me.

quando pensei que a praia au—

gmentas—se em animação. Sempre

a mesma. Algumas pessrms; ami-

gas ou grates pelo Seu torrão,

tentam levantei-o, arranjando-lhe

distracções, augmenmnde—lhe as

commodidadeª. Temos aqui-, to-

dos e: domingos. muªzica pela

brc've, certamente, teremos mon-

tado um caminho de ferro para

amerimno, que irá dºesta praia

á osração d'Over. Porém lucia-

se com muitas dithmldades, por-

que as melhores intenções são

sempre deturpadas. 'l'udo Quan—

to e' 'novo e dl iniciativa _d'ou—

trem. causa espanto e inveja.

Ha por aqui 'muito malan-

d'ro e radio: sim, malandrm e

preguiçºsm de paiº & Elhos: que.

por questões de barriga e por

só se sentirem despresados ten-

tam sujar prºcedimentos que são

nobres e àlevantados. Columniam

até, 'por vezes. E' verdade que

& calumnia não mancha. mas

quie Como o carvão. Vadiosl...

A principio assalta-nos uma

I'E'ICÇÃO como a que levou Jesus

a expul<ar os vendilhões do

templo; depois vem o nojo. Po-

rém as cousas grandes nem por

ÍSSO deixam de ir por deante,

embora com mais- algum attticto.

— Esta praia virá em si-

gzum tempo « modificar-ce. Tur—

je talvez; mas engrandecer-<e-

ria. Nada lhe virá a faltar; e tem

em si elemento: bone que a ou-

tras praias faltam totalmente ou

em grande escala.

Poderão dizer tudo d'ellnã

para mim, não hst pr,-tia mai,".

belle. mais commnda e mais

oxigenado. Para muito gente l'al—

lil-ihc o estardalhaço, a perdição

do homem (logo. . ) Espinho (e

outraq mais praias assim) é pro-

curado por muita. gente que d'alli

Re retira com uma grande espí—

níta no: guelas—n engulir em

secco. Quadra-lhe bem o nome:

é um bom espinho que causa

muitas eêpcr'anàes. Algumas ve-

zes fui iá e _Confes'so que vim

ennoiado pelas scenes que pre—

senciei. E estou certo que uma

parte da sua animação. embora.

pequena, vem-lhe da inliuencia

que hoie & mulher exerce sobre

o homem. Não & diflicil Ver-se

a fragilidade n“cste:,ª' no chefe de

familia, e a força de vontade n'a—

quella: & mulher quer satisfazer

a sua paixão é. "até. mesmo o Seu

vício. e ahi vai: () papalvo; o in-

sensato do scn marido. de seu

pne atraz d'clla. Ridiéulo e in—

conveniente. Tudo quanto seia

modesto, hoje desprese-se. Um

sujeito poupado é um misero: .o

prodigo _é um figurão, porque

arrota. Conheço muitoº figurões

philarmonica «BoniUmão-g e em )

 

,

l

Anno XIII

 

as:—sim, com cada calote que met—=

te medo.

Aqui ha "tempos. indo 'eu de

passeio por S. Miguel com ou-

tro rapaz. fomos descançar. um

pouco adiante da linha de ferro.

n'um pequeno largo em frente

do tasco do Furl-epa. já ao tem—

po fechado. Apporeccu—nos, d'nhi

por pºuco o proprietario-, ”um

bom velho e“. até certo ponto.

bem (aliado. Perguntamos-lhe

qual a razão porque fathara o

taºco; respondeu-nos tem estas

palavras. que pela má originali-

dade e conceito. ainda hoie as

conservo bem impressas na mi-

nha Memoria :—«então o que

querem. hoje não ha que deram

ninguem-. os honradºs torna-

ram-se em caloteiro's e es calo—

teiroq em ladrões».

Bem c'ruel tinha sido 1: expe-

rie'ncio dquelle pequeno negoci-

ante. Os seus livros encontra—

vam—se completamente ºennod'oa-

dos de calotas. “

Ha Cousas que, perdidas ei—

las, nunca mais se tornam o en:-

contrar. como são a honra e a

vergonha, o pudor e : dignida-

de. Poderá o sol brilhar milha-

res de vezes que uma pensou iãº

mais as poderá encºntrar: depoís' '

de perdidas uma "vez.

E' tão grande o lodnçài que

por ahi ha. que hoje causa riso

tudo quanto é bom e santo: cal)”—

sam riso & ingenuidade e Os bens

sentimentoSz '

Eu. cá pºr mim,. gosto de

tudo quanto é bello-, bom-, m'oe

deSto e oxigenado e detesto e

estardalhaço e o vicio.

Se o Furadouro, algum dià.

chegasse ao nivel de ESpinhob

abandonal-o-hia, detesrando-o.

. .

—-——-n-—--

Assaltoaúo-bo

Na madrugada de Ante-hon-

tem foi emanada a casa onde o

nosso amigo Silva Cerveira tem

inºtallado o café e bilhar na

praia do Furadouro. Os gatunos

entraram por um postigo que fi-

ca pelas trazeiras do prédio, e

dz-pois de estarem dentro sahi-

ram por uma das portas. rou:

bando bastantes garrnfás de vi'

nho tino «: algumas de champ—nª

né e bastantes pacºtes de tabuª

co hollandez. _

Nessa manhã, foram presos

alguns indivíduos, "como susPeiª

 

tos. e entre elie's o bem conhecido

mudo Ghia. que na manhã do

furto andava ná praia fumando

do tal tabaco hollandez. meio

ébrio, sendo-lho encontrado um

pacote do mesmo tabaco. Cons-

ta-nos que "na administração do

concelho e mudo "Ghia declarou

quem foram os malandrins que

praticaram o ”referido roubo. di-

zendo-. no entanto; que elle está

innocmte. .

Parente estar deaobe'tto qun-

si o fio da meadd—dos latepios

que no inverno passado alguns

RSSAILOS levaram a cabo“ €un

tantos e repetidos sustos causa'

ram ao nosso povo;

A' hora em que o nossoiornai

vae entrar no preto, està-sc

procedendo a varia—'. ceptntasNo

proximo numero faliaremos mais

desenvolvidamente.

*_*
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"res e ter:: hu::.i. “mie ll7ertn:le

' sentou:r !:Trtttmªrr't'l crt'ptounmi—

 

ªtuªria:

 

Situaçãovltlcola e vlnlcola

! , .

corre tnconvcrttente ()

para () de<envolvtmento ,

Teremos-.. & certo. ]
:

Não

temp.)

da< &'.ilhlmª.

uma colheita pequena, mas, tal—

ver. de bm: qual:.ladc.

A n:.rstettcn nio foi muito

grande e o tempo que correu

na fecundacão preittdicouo vin-

gnmente d': um lutam n ltumi-

d'íhli:.lª'l“lª. rent—A:, os. (linº Sum-

brio»;- qw- ll“ l'o compromeue»

ram :*. (estimação.

Myth lª:'.hl',.' oq granda cazo-  
(« e' [bªr:;*lrzt rttttitoc bancº.. 'le

mos recehtdo muitos :tmn<tra<.

«lt,- rachos. em parte thtlfCllU$ e

.eu-.o: ecr)r:íe«a::'to—nos emba—

:::,jftdmecom os etemplnre: que

temos visto. Muitos barros rese-

q::i:.lo<. qn— no< teem sido :;ch-

_e,ntatlo parecenos que devem

o seu estado ár) excesm de c::

lor: mtv: muitos. tambem são

amem—los de tarits enfermidades

crvptognmicm São <obretndo,

nmnit'e<ta:õe< varias de rols mal

definidas e esrudadas que teem

preoccupatio seriamente o< titi—

cultores. Lembra- nos porém.

que por:: esa—< crt<o<. não de-

vem esquecer o emprego do cal-

d:: bor'zdele;, concentrado, a 5 ou

6 "1, de sulfato de cobre com

3 a 3 5 kilos de cal.

Ene remedio. applicado em

Condicões apropriadas. defende

as vinhas dos variosrois.

maiº nm lavor, cacha ou redra.

Quer em localidades quentes.

frias, s:ccns ou l:umlda<, este

amanho é muito salutar às ce

p::s. E' tambem muito conveni-

ente levantar os prmpanos da

te: ra para que as uvas não ama-

dureçam em contacto com o so-

lo,- pois, se isto se não faz, os

vlnho< podem contrahir um gos-

tomuito desagradavel, & le:roi:-

'que e' muito condcmnado pelos

commerciante<.

Visita—se ainda os enxertos

para lhes cortar «< raízes doº:

garfo<. E<ta operação e' impor-

tamrssima nas novas vinhas.

 

respawn

Sê: Bemvindo !

 

Que bello é um dia assim! l

Deslisar sob um céu esplcndido

n'um mar real onde bóiam la

grimas in.<oluveis, mais formo-

sas do que perolas, mais brilhan—

tes; do que opalas _oum treme

luzír mysteriom, vngamente sug

gesrivo, que faz scismar... Que

bello!

Dias assim veem de longe em

longe; e em raras paginas da

historia patria os celebra & lin

guagem viva dos homens.

- .

:!)

Na minha almª incendese

_um enthusiasmo latente, que o

cerebro su<t:-t e- os labios repri

mem. conservando—me insuspei

ta entre centenas de portugue

zes, no campo neutro, gratuíta-

mente concedido ao meu sexo.

A,:nulher quasi sempre in

differente a- estas grandes mani-

festações, que representam in

tere<ses sagrados da patria, é

Agora. as vinhas agradecem

l

l

___l

  
   

  
Contr.": o oi.-rm: é preciªo

um:-t enxofrnção n=< ptlrtte'tos

dias de agosto. E' tambem rot:—

ventente tt minor Vtgr. anexa con-

tra o mtla'íú, e :tpphmr lhes

nai< um tratamento de c:!J'o

50137612; á mais ligeira n:at:ifc<-

tncão. Nos clima< mais frc<co<

ainda será preciso novu trata—

mento em nos de ngo<to.

O< vinhos mais cncorpados e

alc»1—ulico< agradecem uma traste-

ga em agosto, e preparam<e a< .

rnttçhinas vinarttt<, as v:t<il':rt< (:

todos os: utensiltos prra « vm-

.lin:::<. Abrem—se a< ztjcga< clu-

r:::::e a noite e fechar):se de

dirt. Em agosto não (: bozt epoca

por:: exportar.' inl:o<-, estes neon:

sujeito< :: ,mttlt:t< ªlterna-M.

Até hoje ns exportações“ teem

continuado debeí<; no comum:,

na esperança dz: futura colheita

rt:'uzida. os preço< da venda

tecmttugmentadoeaalgumascott:—

ptu< se teem malhado. Parece

que as. noticias al::rmante< das

v.:nltas devitl,:< ao.< meios cro'

nomicos desfavornveis, teem dis'

pertudo os commercitntcs na

pressa de comprar.

Oc. vinhnreiro< ::”to teem poi<.

agora:, tunta< razõe< de queixa,

::este sentido, por i—so nl" uns

teem j': parado com « distill:

cõe<. que inn: tomando enorme

de<envolvimento.

E' certo tambem que tanto

as colheitas de França como as

de ltalin e llungriaserãt) peque-

nzts e<te anno; (: o= envios com-

merciae< que se teem feito ulti'

n.:amente para: França devem

talvez darnos vam:tgem na pro

Klma campanha, porque os nos-

<o< vinho< <zio, incantestavel

mente, superiores aos [te—pa-

nhoes.
AX

Assim Seia.

Reconstituição d'uma vl-

nha

O concurso regional de Bor—

deaux concedeu a medalha d'ou'

|O :: uma propriedade ben: te—

conmimtla—Bonilh.

Eºta propriedade continha.

em 1892, tinha a morrer de

phyluxera, prados mal cultiva-

do< e terrenos tncultos, ao todo

110 hectares.

M
 

dernda estranha. perfeitamente

inconsciente do verdadeiro e br:

lhante <igniúcado dc taes actos.

Contada e notada apenas como

simples ornamento floreo, disº

pcn<zt- <e- lhe em absoluto o per-

fume do espirito e o calor do

sentimento, sem exigencias de

contingente superior à banalis'

sima quota das vistosas toilelzes.

Engalanada na< sednccões de

uma toilette vistosa, aqui, como

::outros lagares, à mulher goza

préviamente & certeza do hri

lltantismocom que ficar?“: assi

& Gªimillª.ªt.-bg

: oem).

l Em 3 armas a vinha foi re'

constituida. ponto de dar em

3 480,6, 19.5 ppaS de tinha. |.ste

número «por::-«: que, em ._l

nnno<. FED; tttplícarlo. (>< catnl

los nr:-:*:eric:nus LlªãtthS são os de

mais lamas e os processos de

cultura os mais distinctus.

_,Us prados, Compostos princi-

gpalmente de grandes luzernaes.

?teem sido ttatado< com terras

novas e com adttbo< chimicos.

Estc< prados su<renmm Sto cabe

çaªt'tãe gado e<t::bulndo.

:E-tta propriedade. que em

t892 estara c :mplcmmemç des.

présntla. a vinha moribunda e

os padres decadentes, ostenta

hoje um vinhedo excellentc da:

“ao hectares. composto das mc—

hores variedade< 'de cépa<. e um

;optimo prado de br.-us henis.

í que <u<tentnm numeroso "gado

'ª A propriedade dam. por certo,

: bons lucros aos seus rendeiras.

().< capitalistas que procuram

muito:; vezes emprego de capital

poderão encontrar, em explora-

cor.-s desta ordem, emprego van'

! taio<o. -

Convencamo-nos de que uma

a nação será tica, sempre que .o

capi.tl se empregue, <cientitica'

:mente. n:: terra O<capintcs as

.sitn empregados <âo utci< aos

Éscus ptonieturtn< e ao raiz.

  

 

F. d'Alrrwrda e Brito.

——-———_.._º.._-—____

l Doentes

() nnszxndiºllnr'lt) ªmlgttt

ex."'º s:". <l»=<ntr:l).trª.:tl0t

ã'.F'ttnci<rfo de C: tstto Mitt-

.toqo Côtte Real, tem omn-

ªdo doente n:: stm uns-u do

:Ltsbm Por notícias d':tlli

l sabemos que felizmente s.

: ex.ª se aclra já em coma—

lesr'onçn.

breve p::«ur ::lvuns dia:-*.

no seu pnlntete da (llr'voiti-l

Éllllª e (lepní< segue pU“” :t

praia de F<pinhn & entr:-

1) letat' asattn :) seu restabe-

leoimenlo.

%

cão...

,“,J .1

* .

Eis nos chegados!

Além, e ao largo. no surdir

de embarcamcs vària<,desde a-

quina leve (: ittdcfeza ao cruza—

dor potente. adivrnha--se a nota

festiva de u::& mapifestacão rui.-

dosa. proprià dªlmª-S aquecidas

no ardor dos alTeaos sublime's

que tão alto levantaram o largo

êpeito eplco de Cámõçs ,. ,

l Mdanmstor espera., de prôa

l

l
:

l

É

l
:

l

l

i
:

!

gnaladrt a sua ptesençn, sem na' : á barra, como bravo a quem

da deix'ár zt descia:

encias sociaes—essa velttaria in'

,derruivel, que nos coarcta zt li.

herdado de acção, de iniciativa,

e até a de pensar e sentir, para

completo orgulho do homem.

Vassallo e vate. vemol-() sempre

prompto para o ltymno e para ::

genul'lexão ante o trono de abs“

tenções humilhantes em que nos

ergueu.

A;<im. completamente abe.-

curecida. Senhora dos mais inte

iaveis prevílegios de insuspeição

sob o rigor do meu luto. a mi

nha alma, sustada pelo cereªis-ª:.

reprimida pelos labios, cala no

intimo :: vibração serenissima do

gentle obséquiosamentc consi- seu enthuslasrno, da sua devO'

às conveniº .l não aquietam demoras de serv:—

cos relevantes, febrccitado pelo

desejo de bem servir a patria

querque. tão nobi irada (; (&)pr

bre, tão queridº. ameqçada

*' .

. Vl:

Salvé, glebzi <agradaª'

Salvé! tu. Adamastor!

ram jà.

do< dn< ::nuut tias mantidas no

. pmontnm (: :::Hícm ?: 189,0. «“

tás sempre poluir: grandioso de

l um feito nobtlttndor. “

. v .. ' ;

S. ex.ª lenoionn vir em7 - r ' De visita ' , , l _do

      

  

   

 

  

 

:...;

bem-amada de Grtrtzt eAlbu» ..

Svmbolo dªan'ior té chama—

Para mªim, para qu'on?
..

tos te contenpltrem relembra-—

Na esteira dos sacrificios he'

-- .:

    

 

     

Temp doit—esta ul-

timos-. dias bnStanteªªinnout— (reinªndo conta-

mudado.. de sanar, () que dªre e<ttiíàe< fla ("malva

deveras sentimo<, o ex.?” dn"Eera , fnªdistinttos ad

sr 'Frnn'ri'sm Coelho do

Espirito Santo cunhado do

no<so amigo sr. dr. Fram—

oisco Fett'eim d'At'attjn ('li-

gno o illuslte secretario da

n:)«nmunitipalitlade.

Pazémns votos pelas. nte—

"vogndtw ( não“: (',-umano:

(l'—"rªs. Robertº;“ Vaz Vrtúoti.

no,German; :::-oi:». e vn:ins

a:«det 'o cavalheiros dn.

ai:, fétlªiªnse

Suns exªª retiraram nos-

se mesmo dia ft Vlllit. da.

lho:S. do illustre enlet'mo, Feita.

 

_M-.'___._

. .

pague ª - Doenç— da onça

l'llt virtude tl'ujgum'zts

reclamar,:nW que lutou: lll-

t'igidns à carttttrzt _mtntíoiptl

por alguns:-uttçàlbtzes de fó—

rn do Dotlnoellío queixãndo.

f.;-e.da elevada taxa de lit.-.en-

_ç'n de coçar—,, (: il'ttstte pre-

.. , Sldºªlº. do nosso senado

& rencaªlmªpºque um... propor que ;: taxgt de licor:-

a::cter austero e nobre e tc?,l ªº? (?." .“ _lºªfºº rerluvtrln

exlrntºnardonte bondoso e de 43069 líêlS ª 500 "º'-'ª º

delimdn ,, n*um ""wa esátn liceu“: se: application

mt'du'tleirnmeuto elevado o lªdº:“.95 'ªª'ªêªdWª—ª tanto

le*ll'.RtiV0. — 'esté lóncnlho como para

0, uma“ cumprimen—osde foto _tl'elle, sendo es-

tas a & ex_a . . tt: plopo<tftnpptovada

lui, uma resolução acer-

tadissªim'aj o cremos que os

s:-<,_,ret=lrir_rmntes devem li

1

l

l

l

“l Tomon'nºa <ogttnda fei— '

ir?“:conta da nu«zt egrejn

lmmttl'riz, como pm'ot'ho (rui_—

llado dºustn ftptruezitto revº

sr. Mhnito“meinen)“-Cri-;

nha. A“ cerimoniade pos-.,

“«é n«t<ltt'.tm “:trlgdns umi- .

gos de s”. oªx.* ' ' ; -

 

***—-

l nª"? nos c::t' sul::«foltos.

Está entre nos em gost): ._. _

de lit-.ençn () nosso amigo; .

l :: correligionarIO, dr. =l Festlvirhde

Manuel Duarte Powell—tl)Cuvi

lentt'o, digno delegado. dol- .No proximo domingo

régio na (JOlnHl"ª haver-Et. festa rija om hot-at:“

de Nossa Sonhom do Car

capella de S. Mi-

guel, (lesta vlllzt, & expensas

n::«o contertmteo e

iarttigo sv. Bernardino d'0—

Éâliver'nm nesta villn, llivvieira Gomes:, chegado lia

l na qutt:ta letra passando depor::o do Brazil.

visita no nostso atntgo el Esta festa constará de

distincto paninho destujmanltà de: missa solemno

fregnezirt. ex. "'º sr, dl. Al.3 com mustun, sermãoe pt0-

bertodGliveita &Cunha?cloalQ, de laudo arraial e à

ª: !

prºt.:rurador

na de 3. Thiago de Cacem.

-' .; . ”10,118.

  

   

 

.

worms,,vnlerosemente collàbom-rl bre ardor entlrusiastico para a

,A?É5Wâs' conquista de D.l'dvação fr"mente, para :: augus-

, so Henriques até improdtt 'lta 'áólem isácfío de um facto que

crivo fim de' seculo, que nos está.,anestàrà em nós, aos vindouros,

falirilz, reparando & temerosei uma raça não degenerada!..

“aeww 'da massa naciºnalidn— , .

'de—tão querida e documentada ,, [_ .

,de“lodos. ”anemias—a subs- ' "

cripçâo nacional dessa data lu' - E que (>.< homem não se il-

ctuosa. inspiradâ ná vehemenc'fa'rludetn, Mii, naqttelle gigante

do armam, ab'r'e billy com odºaçq,.,que ele; o_ dorso altivo

ªbello Adamastor um“traço lumi- ante esta multidão galvanisnda

noso.um que/se eefleetitãó dura- l salvando na Sua formidavel lin-

ddlramenteaos brios de um poª;guagem "de fogo, não vêem elles

_voherdeiro dats mais nobres, “fundir-% :) vulto glorioso de

tradlcoes. _ , uma descªlas naus ou galões an'

itigos, que abriram sulcos pro-

Silva!ªgarrei! campeãoda fundos

'

l

nossa velha frota! l

Salve l. .“. lp

_ _ .» _ Por mares rtrmca de antes na-

t l ' (regados!

Mas não vibram no espaço l,

estas vezes tão da alma, tão mi' l Quando muito, um soccorro

nhas ! em luCta proxima. um auxílio

Éluzida &âotilha, e amól- ãncertó— uem sàbe ?—tannulla-

tidão. apinltada, não lança aí na l- de.talvez. pelo nosso desprestí-

”inªniéta doin.-nto o seu pregão;”giº de ehfmquecidos e pobres.

uhtsono, pura que o seio dos . , , .

“mares estremece, e o repercute,

cm' mbpiosslbtl'antesl , '

?Eu querià ver as frentes” des— '

cobertas. os braços estendidos,l '

«animales 'os rostos em um no—

Lísboa, tS d'agoàto de 1897

A

Guiomar da “Cºnga.

». .*;  



  

noite lllumínníg'ân,

Para :wsisal'u' aj cªta. fes-

tividade fui oonvid:uln,nlém

'do oonn'ell[mdw—;m'ilm'mo-

nica "a morango»,aiemollon-

to ' fngêfujªm' diy. ª'âéc'çào Bar-

ho'sa'cié “Ãlãlgãªhá'ês do A5)"

lw ançlk, iºdo, 3'1 Aºgeirªo. que

aooottcm.1 “_ &

—-s93hqnlo % vê—"sorá uma

'félªl'âí'ª'lbll'lmªmãsmlm, não

há?), ª (ªlocam—ini _m msm

«mL-.*.“ '

   

' ªmoral-law

Os“, amores da padei-

rinha

[

Bate, bate. padeirinha;

Faz o teu pão levedarl. . .

E a voz harmnnloea da gen-

  

O Ovaírooso

tes pequeninos nadas. ,«que do

feitam,-que seduzem. que pren—

dem, nor. embriagum &. alma to'

mo se. n'ases momentos, be-

bessem algum fluido extranhn“

feito de veneno e de amor. . . É

E. de cSpaqoo “poço. nado-“í

zlam as suas intimas paixõesê

n'um olhar suavkaimu e mando; É

que se trocava, quasi impercepri- !

vamente, como um pequenino l

insecto de brancos mas que fvoc- ;

jasse pela luz do Sol. i

E a avó da padeirinha quai

.
.
.
—
o
u
.
.
.
»

!
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Manoel Plim-ia "Mímica Pi—

cado: "

José Maria (l'Oliveim Pion-

dn.
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"'/,! « ,-_ lil cantadeira, nºuma toada mc-

! _ hªgª? ª.foãpfulgncholica, a- tristes ,_ homi: da

gue , enema ººº orlenm ooltegcm' .qúc tudo dormia sia

dº povo, P_ªl'“ Vºl“ (* admirar lenciosamente na santa paz do

;; &anvnwdus—sasyindnsgue mundo, ougiazso distinctámente
. . . n,".....lª ...,llw . .

é & pmmmm vez que vem? Pºbº (""ºk“ dª pºrtª'ªpnr 0"-
, ' ».v w mim“,”; ,, dese eacoava & “luz morm de

dormia em cãma, remediar-se nos ! ,_

grossºs knºws («e 3,0% na (e :summamenle ponlmrados ; V

bre dos morgwsªªpgfadollos da ("pªra com todasfas pessoas

velluce. A.Cotfdandé' “&: t'uqule- *:*—lªlª se» dignaram qunlprj-

ta levemente asºallad'á por um ; 'l— " * ' '

º . _ anemia

preºagrlo de desobedlexzcsa da sua

padeirinha, tossin.

inho nutritivo de carne

5 » ,, ; Unico .legalmícàm mwmrãsaoo

: '. . ns Pº” Mªdªmª, dº ípolu governo, e pela janu dla '

ªfªl'eºªmºmª dº ª““ “ªm" sàudc publica «lo Portugal, doca

a esmola ,_
' a.".v'r .* .. (_

.) ..,

   
...“1 _ 'f(-" a!“

Aggre'ssâo

Na madrªàªªcªºqªufrtã' lei-

ra d'asla sem-lhª pm! t'blta' (las rpª“ mcg macia d'! penm d'uma ;

duªs 'oms. m na la'—( A —,.- . . ' “ “

ªl ““"," J'i- ,] ª“. Límªdºdºl pomba ..( 5 eu; cabeãlns pretos.

- «ª. «ª! - “”ª"—P , — “m"" '“ r_ojundmnence'pxetoª, bcllamen-

di'noín__ pam sua' casa;“ “à má ªdao

nha chegado da costa do Fura.

«louro de Conduzir uma familia,

"'um Item, fun pronosuavlzí e 'co-

bxnrdemente aggreãl'lo “& punindo"

na Praçvapfpoh Milla,,“ fazendo.

lhe um fcriqug-z ,baannto ,glrn'sjo

«lulª-rd“...

“ nggfodido &'uln' rªpaz lho— _-

(mmlvo e incapaz% de' tratar mal,

qual nor cidadão," ' '

nggr'easm 'evadliu-se, : não

fui coolwcido pela sua mnma,

pois. qp'e este; xand» cego do olho

esquerdo o a paulada applieada

na proilmidnde _!jo olho digam. .

aahlu pro—*trndo, sentindo apenas

o algumslw uadir- :: e

Sant'—ÃINIZf'ÇÍKLJI ”Pºh ªº? '

H:. quati & certeza de quem

fui o auclot-J. d'csta proc-sa. mas

no entanto—“pomma' evsegu'o'

._.—*“—

Desastre

Na quarta (nim. na frngueziá'

de Ynllega.“ gl“95tp,.cnncelho, lima

rapariga do 9 almoçª-dá idnâefde

nome. Esperança; ' andando em

cima d'nma figueira a colher al-

gum" fructn. perdeu () oquinbrlo

.: cuhiu abaixo. com tama infeli-

cidade, qm- Ímctnrou & purna es-

querdo. A infeliz deu entrada no

II »sôítal elªesta Villa na manhã de

quinta feira. -

___—...;—

Selvagerla "

Na manhã de quarta-feira

passada appnr ceramlançados por

.lerra- algungdoç po.-les telegrá—

plncos com os fios'ézímplelameqlc

«lv-snahoadmç, . que. ligam a. vsla

ção dºcas» ..,villa com a praia (1

Furadouro é que ligam ao,» lado.

'. cmos-uma, em

ga o o' Carrega

Não se sabe ainda quem fos-

Spm..os djsçolos qoq praticaram

tamanha proeza," 'mãs cumstninosº

que ,não «t-ªrdaçà , muito em semn

desenha-eos, para amais“ recobe-

rom oqudignamenle o premio, da

Sun .malyaglez. ,ja—“ças selvagêrias

drtlustraua 1141055439th e Leão

propm CW.-Mªdªmª? vm dálue

quejlãodg pagou,:bem caro as

ftuas façanhas, descobertos que so—

]mn. .- , —

Foi leva

, aula.

(

atado o competente
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.«mo; .

!

; É um; Acondéla di,:tzpite pendura—

! da d'um

G.;—'Em ,-'- of; ”ª

prego da' parede cpfu— .

gadº», -. .. -

"º—ª seus br'fáôª Famºsos, e l

nco's de“ leiif'õfirªêclâm' gros» ª

< do pão de trigo, apl

tç< enroscadas sob a força do

calor, tinha o tom deliciosamen-

te fresco das trancas oudeames

dns ' mulheres :ozienmes. .. Qº-

'&e“s ia-bigozvêrmellaos emm de

- .. ., ,zvcllu ocarmczim. onde areêiam

na maça du rosto,' du lado tes-" &? ' p
ãdejar aos bandos, os beijoº se-

quiososdogweparmorados do lo-

gar. o'úm, mdoplfp graciosa co.

mo .ªº abelhas pxocurando 0 col-

meta.

A' luz. fascinadõra do: seus

olhos, reflectindoleo no eºoçlho

'. velludom da..scti1io'sa epiderme

da sua face rosada, parce-lo offus-

car; de toda a luz esmoracida da

pequenina candeia de latão que

“90680, 351579: ophadsãdelxna

ca'ir a'forcida n úmªdesfa. córneo—'

to de morte. 'ª

Era padeirinha, botando sem-

pre o pão, como a quilha de uma

pulga qg'e vae cortando as on-

dayc “deªleve', cantava 'de ”longe a

, lºnge.; e'm ' "uma voz suave que i l'

párºediá "m'hªir 'mimoso garganta

%macios:

C'Ãl .l.. '_

Bate;_ bate, podeirioh'a;

“Faz-"o tel: picªlê'vedar. . .

Gahíram dez. :hom's &' a por-

ta da ,rua .;b'piu-se. A padeiri-

nha. opengl: u_u que alguem en-

trara, bªixou.; timidamente os

seus lindos olhos pretos, e mur-

m'u ron muito 'bai xinhozz

a'Boas noites. ..

z'lnho novo; dt aldeia. om per-.

feito rapaz. dôce de marchas;—

ocõnversadorda pndei mha, ti-

nham-se amado-nom sabiam co-

mparam—so naturalmente,

depois do primeiro encontro dos

“semelhantes cheios de ternura,

n'um agraial, és.,horasl do entre-

-mez==quando-oarei Hcfodçs n'um

vaso mal rimodo, despejam mil

ioiurias-solove um lamgâo. seu

parriclo, que fazia tres papeis de

mulhªs. ; ." 1';1 .

Foi, .::h'léentrc um ,foguéte

ai.); , “Fez o tempão lcvedar...

àadmnins deliciosos contornos, * ' " ' '

. _ , ,
ª, F. a avosin

-— . . . . . ' encªrªcolado; aôê “tamos da Éouvir & cantiga.
, . , . . . . ., ". .: » r— .. > “. . . . ,.' . : .

R bas, pm: 11 scanear, pms)", fronte,:o : ! veniª rpenw-

fque envolvidos "'uma nuvem d

lternura. em que a luz dls acusa a

l_cídoe na dôce plncidc'z das almas

Elle sentou—sc. Em LÚTI rapa— ,

A neta. respondia-lhe cá de Í lll'º (“bºlªdª Bªllº-<ª. mão e

baixo. na. mesína' toada da cah-'É o

“Bª! ' Picado, e aos que igual-

; monto desistiram aos allí—'

? cios do corpo plªeSeule é &

% acompanharmnom seguida-

.- l&

ha descançava às '

Para. bate.- padêirinha,

lll

pm" eSl—e, mem, ua impos-

Us ,. doia entrctamo, .

e mu desquvam, agradecer

todns l'ovo'nhooicllssimos

unhaaa' Atma 'd'Gll-veim-

á sua ultima l'un-)l'nd:1,x'eeln ina

gf sibilidudo do o não pudo- ?ª

comol rem fnzm' possizulalarme,“,cm Í

? _ .

' l

memos legulisadna “pelo como!

geral 'do unperio do Brazll. ll."

muito util ââ enuvalosceuça de

"'—nulas; as'doenças; augmentn oqu-

siderayulmoplo as foqas'aus m-

«lividu'oâ (lebilltndos, e exercita n

appome 'de um modo, fog-mpwdl-

rm.l,'m califa d'osteªvmho, 're-

rnªºniá um bom hilo. Achª-se

v mh nas priuclpues pharma-

cias.

'P
.

l' .'

, . “ªlt" ””&,

IMES

lºmº-º fªiª—"Cª"— Pªfººlªm ªdºfmº'? protestando-lll“ & sua ele!" 1 FARINfo pªl-mm;, FE-

1 na e inolvidavel gratidão.

l - 'que vivem unidas: n'um myste-

% lloso abraco de amor. ' . ' "

% Diziam—se ninhanas e snr-ªg ' º“? 26 ªº ªgººm de

lrianvse; fallavam do amor dos ilíggf- " ' ' '

. Antonio dººlivoím Picado.

; qn'e phases imperceptível-ª:. ºlhª“ f Joanna: (l'Oliuoii'a. Piumln .

; vam—Se e coravam levememeuo-ª Anlomo dª(lliveira Picado

; . ..
e cavam—se e CSIÍCI“ “Hill“. ' A

. “ Junior. .,

A.: suas almas emm como?

que duas talhadiuhas de fresca É

que ao mais leve Contacto ';.

l .

%
!estranhos e cochichavam baixi-l

ânho. Como a sublinhar não saiª

,
r .

:

.

l
l

! geleia.

% se ficam : estremecer. . .

' .. , Olha-vam-sge loogumentc, com ;

um olhar profoudo;_z—que é a ex-

ª pressão viva de mil sentimentos '

;. que só o coração dos enamora—

' dos sabe Comprehender.

E quando de Cima, a v'elhita

fazia escolinha sua tosse Sema“, a-

emexer-se preguiçosa nos grºw

ªsas lencões de C*.ÍÚPR. a padeiro

;- respondia—lhe “cá de: baixo,” com

%o sorriso nos labios vermelhos :

1.

l,

___—-..“..ª.-.”.................. . ....

r

|

'Í Pela mmbipação verdadeiramente

'admiravol o pela impressionante]

'; comemora das gomas, quo cona-.

gtimom o curúocho de' Ínrmuso

iromancu o Filho de Jus, as—

simcomo lambmn pela elevação €*

esmero «law suª 'lihg'u'mem. este

..
.
.

_
.
_
.
.
.
.
_
-
.
.
—
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.

Bale, bote, padeirinbo.

Fºn: o teu pão levedar...
. .. IV

E não urminava & _,cançigg...

: d . Aº baterem onze hºrªsi'ªdpª' o direito a ser comidcradn [;o-

' euª?“ ponáq “ªdª-'?Pl'º “('de Em:) umª inia littw'rzoria dª:: valio-

.' * : ..- ! 'É . .

! Pegºu "ªircªn em, “ªr-reºªºª & ' rlssuno mudam. hsm

nos bm“? Estava 21215 bomm win grunrlcçcusuçãu é fun lndn em

,que nuncg, ª“ carne º leste, % factos'«tàÓ.:!Mplummcntu verasio
: k'l

vivamente sanguíneas entumecn lm“

,“
, !

das dº calor dª amassadum dª ªpceias com uma naturalidade lan

fornada, os olhos meios langun—«l , , . - ..

ldos do somno, .wmpleta, que n lcnormlga o.—

Iªabello desenrolaããs Cãfãfºzsfªi tar assistjydo “ um dim muitos

. p º >' º“ dramas commovmucs. que a, , na.-la.

da fronte.—l:. o seu conversadm -

passo se endoml'um na vida real (»

positiva.

O Filho de Deus seria sópor

ergueu—se no mesmo, instante.

[' Apertaram-se as mãos, n'um

longo aperto silencioso e signi-

tímtivo ,da. mais pura alTeiçãn,

' que os approximara-tão natural-

mente. ' , ,

Abriram a porta e elle sahiu,

melo embuçado.,lefsdo 'receio dos

proprios..pa-ssos que ia batendo

pelas quelhas da viella... A pa—

_ Brilullos' nos allgarfimlnres de

_nas condilzçocs do'spxºoápeclà.

Aªonmm'iewsàuí para os grs.

e 'sendo m.,ªssigmmras ou no

obra, e aos dois brindes.

& ,

3

" ÁxÁxjÃZÉ'

0 FlLllU- DE DE"

Novo romance do quando sonsrmo "e edição do

,luxo empngiyel de gramlo formato llluslradaª'
. _ . .'_ _ , ª» ?. ., .

,com hmssunas gravuras fr

Ékahalho “ma_oygloamlucau» tudo.

romªn] ce'

is, ». duscm'nla as suas pori- .

í BUGINOSÁ m. amamum

i FRANCO

Romubccida como precioso all—

”: mento reparador & ex::ellomto Ir.-«-

ânion mcmxsuluime. esta farinha.

Éa única louulmmtv auctorisadxe

;privílcgiuda em Portugal, onda

ª e uso quasi gm'ul'm muitos an-

._ nos, applica-se com 0 mois reco-

uh'eciglu provuiw em pessoas de-

!)eis e idosa.—=. » :“. _. * "__ _“

VALOR! ' '
, .

' . .

s. ' J' A ,.

5 !

ancezas ' ª'

si uma allirmàção brilhnnlj'psima

xlograml: tálamo do seu actor,

Maximo ªValorls, se as suas: 'pro—

clucções anteriores o não dãos-

scm collncadn—ià na elevada esma-

ra, que só pode" sor allingida peª—_:

los privilvgiz-dos lh inleliigrncia. '

,ijªz pplém, dlZcr-se—e uºesta

op'iímu) é" ãcçnrdoloda & impren-

sa fronlcoza, one appreciou em

termos muitolisongeirns o novo

tomam-e de A/Iaxirl'le Valens——

que" ('ª-, som duvida alguma» mais

collo—=o e natural ddludus os seus

tinhamos. “ "

- E-ªmma edgçâo de luxo.:xiti-

damente ímpiº,-“asa em ma'gnilioo

papel du monde formato e_ illus-

lmda com ll'rúsrsínm; & primoro-

sns' gravn'ras qdo sotyiram na cdi—

ção france“!-

3, &, 5, 7,30 e ?A. assignaturas

;

corrospondentes ú deão por cento

ais ,terão direito—za um exemplar da

de laªrím'ís que se espalham ao Í deírinha. ao Pºstigo viu-o dobrar

ceu sereno. e o rufac estrondoso a esquina, assobiando iá ªlegre-

dhmª—vtamhopifeiçg. .aviuhado __ “mente, dt TÓSÍO alumiado pelo

quela seus.;ocoções se compre- luar. & *".

headeram, e:. se npproximnram. E só no fecho; 'o postígo,que

Mal se viram, nunca mais,duran- rnngeu nos gomos, é que ponde

to a noite.,“se deixaram prender— dizer baixinho a cantfga toda :

pelos, foguetes espzdhafnm'sos que

provocavam & pasmaceira dos

outros. ' — —

O-seu arraial era aqulllo:-—'

olharem :: mais “nado. '

Estevan—_; f.;llandodfisto, d'es-

 

; Bate, bate, paclcirinha.

;Faz—o teu pão leveder,

'Que amanhã., lo 0' é“ noitinha,

Outro pão has : .amasçar.

' “C!/í. Forum. ;
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Ter-flllllªs "illustration com 3 gravuras e uma capo, 60 reis pa—

Se'mann. «Lada sorie (161?) folhas, com 15 gravuras, em hronchuras

300 reis. Dolabràulus & cada assigrmuIe-í— «Viagem de Vasco da

Gama ãlmliu». Descripçãd'“illusu—ada com os retratos de I'll—rei D.

elíannol o-dç Vhªsco da Gama, _e bem agasim com a representação do

embarque llll, prolído Resta—lio em 8 deªjulho 15055497, o das:-ocr-

pções na India "caem Mªmá. () um mandioca panorama,? de Belem,

espia lírl de uma nlmmgrraphia tirada oxprossmnante para esse hm.

remw-mlaurlu oRín Tejo e os dois moanmoum commémnralwua do

«lequrimenm «la [min—a Tom: e o (lamento dog Jeronyxuoz, ele. A

lê:—".ªfmlª é em chmmo omerle TEK (h contimêttoa.

Pedidos ae:;ª'editoroa BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldauh

-Ll:5boa. ' '

-.- . .... ...,-»... ...-..,. ,
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vigor do cabello de Ayer

—Im1)ette que ocanelluse tor—

ne branco-e restaura m'a cabe!-

Iº-grisalho & sua titalidade e

formosura. .

Peitoral de cereja de

Aycan-wo remedio mais se-

gurn que ha para eurs da (os—

:e. bvºonchple. asthma e tuber-

calos pulmonares. Frasuo fºis

15000. mein (rum 600 reis.

% Extracto composto de Satsaparllhà'de Ayer—Para

Gªº/"% 112, l'llíl (JOS FBFPªdOPCSg ªlg. %uI'tticqráô sangue, limpar o corpo e cura radical das escmfnias.

rasco 1 00 reis.

» remedio de' Ayer contra salões—nFebres intermitentes

ertíó.GªtiitP,Íttttf-Ã ” ' ' B _MEDI'

, 9,3%“?

 

         

Jeb'jiªºfiªs' & td d' a 1
Tt“ . — .. , . [, _. _ ' . , , _ J .. _ _ H _ 0 ºs as remedios que cam u ica os a o & tamentº concen-

, _ :.sta caba encarteºa ªº. de todo 0_ [labalhn couoemntc a attc type- tudos de maneira “emm barªtosmºrque um vidro durª mm-

gtaphma, (Mule sem executados com primor e aceito, tales cmnn : *º tempº.

Pilulas oathartlm de Ayer—=O melhor purgatívo suave

 

Dlplomas, letras de cumblo, mappzxs facturas, livros, jorwaes a' Nulos: inteiramente vegetal. .

Pªrª pharmacias, participações de casamento, prograuunas, circu'fraes, fa- T” '

ªtt , .omco ORIENTAL

———-——-==%.._____

MARCA «CASSELS- _

“ , Exclui:“: pub.-'ação para “emanar cabello

Tem a van—h o Codigo de pºsturas mumicipaea do concelho de ovar. cane ' 5315074103“ ªª ªfeºçõºs dº ª'ªªºº, Iimrª ª Pªrfum-= ª Cªbªçª

 

 
 

 

 

tendªghmzvo Éddiflonameuto, preço 300 relª. ”' [ m &

c os o v eita emula cento, a 200. 210 e 300 rele. T “ () .

__ Ile tuto. end) genio. : 400 e 60» meia. AgàêAE %ASSÍJLSI .
, ___ -“, ...___* .__.,.____..___"___N._______ . l

o toucador e u banho

L ? N 1. 151 . 4 . 'ª'

O S L L V A (' E M SABONETES DE GLYCERINA

MARCA .CASSELS.

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfuxnà

producção dg Emilio Rid'lehourg —— versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que mnmr nome deram ao seu anctor, e que teve um exito extra-.

nrdiuaro na França que lê. tiascnroht episodios euternecedmes, scenus empolgantes e situações !

altamente dramaticas que mantem a lt.-tm“ n'umu constante anríedude. pelo seu interesse cre“ “ªs'

ª PREÇOS BARATOS
acute. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta Ieros primeros cnpitulns d'este soherhn trabalha

para se revelar apena de Emílio Rinhebourg, (» inspirado anclnr da «Mulher Fatal». nA

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espa a», «'A Viuva Miltinuartan, «A Avó» e vermlfusº deB.L.FahÍleSt00k

de tantos nutms lumaucesde senha:;ãu. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que haja se

' lcha mõuzma em toda as lmguas C"“ªS'
E' o melhor remedio contra lombrigas. () proprietario cstç

prompto a devolver o dinheiro & qnatutmr pessoa : qpem o tem;-

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombngas e seguir

exactamente as instrucqões.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por reçqs

baratissimos. Deposito geral: James Cassets e C!, Rua do Íousx—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e put—mente de «mas

para degim'ecm; casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

gordura. ou nodnas de roupª, limpar memes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principales pharmacms “rogamos—Preço

zm reis .
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'da bm fascicnlus samanaes'f'deG

ROMA
Pªtªmªªv Pªiº WPC? ““ 100 rei

para Lisboa e de 120 reis par

a pmvínria.

A obra ma_zs recente do granja Pedidos de assígnatura aos

!escriplor france; editores Gui'lard. Ainaud & C.“

.* 'a Aurea %? 1— Lisbna.

EMILE ZOLA "“ ' '

   

Traduzida por Cuatro Snrm 1011181 de Vlªgens

manha. F.“ publicada em fascícu-

los semªnas de 80 pagina: da cE aventuras de le!“ e mar

impressão. polo preço dº [00 .

rais para Lisboa, e de 120 reis Annªes gengmvhtoos de

para a província.
pormg'at

Pedidos de asciznaturax an.:

edítnrps Guinnrd, Aittand & Gf, Descobertas portuguezas-v—A In«

rna Anrea, %% l—Líªhoa. dia

Aventuras 'de nnnha Condicçõºª dª "ªtªcªm"

Vlda Pºrto, trimestre .- -. 150

_ ProvinciaJrimostM. 800

Historia dos uttimos to annos Aººfªªeªíªªªifªó'º'

do governo Elancei. mestra. - » - . “800

contendo a rotação das factos que m*??mªrv "ªº e — , 45500

o nuctor presenteout por Bram], moeda forte

. anno . . . . ." ' 65000

HENRIBOCHEFORT' Numerº avulso « - . 60

Toda a correspondencia dpva

. Traducção de C. de Cash-n ser dirigida :» Decvíindn de Castro,.
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